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EMENTA 
 
Esta disciplina visa familiarizar os alunos e alunas com estratégias de análise de 
material discursivo. Tomando como contexto as análises discursivas da psicologia 
social, o curso busca problematizar a noção de linguagem que se faz aí presente, 
ampliando-a para além dos aspectos verbais, incorporando a perspectiva da 
comunicação multimodal. Propomos discutir os conceitos básicos da abordagem 
utilizada no Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Práticas Discursivas e 
Produção de Sentidos (linguagem como prática social; dialogia, posicionamento, 
repertórios lingüísticos e sua circulação no tempo) e introduzir os alunos e alunas 
ao campo da análise de discurso. Como exemplos, serão utilizadas modalidades 
diversas de práticas discursivas: a) negociação de sentidos em interações face-a-
face (conversas do cotidiano, entrevistas e grupos); b) circulação de repertórios 
em documentos de domínio público (documentos institucionais e as mídias) e c) 
usos e efeitos do uso de imagens na comunicação.  
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